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"BOILERO" Ritmo que mistura toadas com bolero faz sucesso na capital

Edição de 2016 da iniciativa do Governo começa na primeira semana de julho e deve atingir um número maior de 
estudantes que buscam aumentar suas chances de ingressar em cursos superiores via Enem   VIDA

Estudantes universitários 
e recém-formados estão 
sendo muito procurados 

por empresas que atuam no 
mercado maranhense para 

qualificar seus quadros. 

NEGÓCIOS

Rubro-Negro não passou de um empate sem gols com o 
Tocantinópolis no Estádio Castelão e foi superado pelo 

Águia de Marabá no grupo A4 da Série D.
ESPORTES

Jovens viram 
alvo de grandes 
empresas do 
Maranhão

EDUCAÇÃO
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Aulas grátis para o
Enem em 50 cidades

IMPAR

Praça da Lagoa da Jansen se torna mais 
uma opção de lazer na região VIDA

Inauguração

Porto do Itaqui 
aproveita atual
momento para
crescer mais

VIVA
Unidade de Barra
do Corda atenderá

mais de 500 
pessoas por dia

NEGÓCIOS

Presidente da Emap, Ted 
Lago, explicou as novas 
diretrizes da empresa, 

bem como os planos para 
crescimento do Porto no 

mercado mundial. 

VIDA

INVESTIMENTO

DIVULGAÇÃO

Decisão do STF impede  
que o ex-presidente da 

Casa ande por gabinetes 
e plenário em busca de 
aliados para votação de 
processo de cassação. 

POLÍTICA 

Eduardo Cunha
é impedido de 

fazer "campanha"
na Câmara

CASSAÇÃO

Arraiais de rua 
resistem às 

mudanças do  
São João na Ilha

TRADIÇÃO

 PÁGINA TRÊS

Moto Club empata
em casa e perde

liderança do grupo

Arraiais cheios no fim de semanaTurismo

Capital maranhense tem atraído um grande número de pessoas de todas as partes que buscam apreciar e conhecer 
mais a cultura do São João. Programação oficial dos arraiais se encerra na próxima quarta-feira.      VIDA

Presidente interino, 
no entanto, descarta 

possibilidade de realização 
de uma nova constituinte 

especial para consolidação 
de uma reforma política. 

POLÍTICA

Michel Temer 
defende redução 
do número de 

partidos políticos

MUDANÇAS



Os bois Garantido e Caprichoso deram 
mais uma mostra da criatividade e da di-
versidade cultural dos povos da Amazônia 
na segunda noite do Festival Folclórico de 
Parintins, no Amazonas. O boi Garantido 
entrou na Arena do Bumbódromo às 20h 
do último sábado (25). O vermelho encan-
tou os brincantes ao abordar a tradição e 
a fé da alma cabocla de Parintins, muito 
marcada pela religiosidade. Um dos itens 
avaliados pelos jurados é a figura típica 
regional. O Garantido apresentou os Ro-
meiros de Nossa Senhora do Carmo, que 
costumam participar todos os anos, no dia 
16 de julho, da grande procissão.

Festa de Parintins é 

destaque no fim de semana

A praça, construída em um dos prin-
cipais pontos turísticos da capital, no 
Parque Estadual da Lagoa da Jansen, é 
a mais nova área de convivência, pron-
ta para receber turistas e população de 
toda a cidade. Uma grande festa foi feita 
para celebrar a entrega do novo espa-
ço público. Tambor de crioula, bumba 
meu boi, diversas brincadeiras e ativida-
des físicas divertiram crianças, adultos 
e idosos que foram conhecer a Praça da 
Lagoa ao pôr do sol de sábado (25). Du-
rante a inauguração, o governador Flávio 
Dino destacou a importância de inves-
tir no modo de organização da cidade.

Praça da Lagoa é 

inaugurada com festa

Duas pesquisas publicadas ontem 
apontam a vantagem da candidata de-
mocrata, Hillary Clinton, sobre o re-
publicano Donald Trump nas eleições 
presidenciais de novembro nos Esta-
dos Unidos. Uma pesquisa realizada 
entre segunda-feira (20) e quinta-feira 
(23), com 836 eleitores, mostra a ex-
secretária de Estado americana com 
51% das intenções de voto, ante 39% 
de Trump. A margem de erro é de qua-
tro pontos percentuais. Outra pesquisa 
mostra uma diferença menor, mas tam-
bém com Hillary na frente, com 46% 
das intenções, contra 41% do magnata.

Pesquisas dão vantagem a 

Hillary Clinton nos EUA 

Antes do clássico realizado no Paca-
embu, que acabou sendo vencido pelo 
Santos por 3 a 0 pela Série A do Cam-
peonato Brasileiro, os elencos do Peixe 
e do São Paulo se encontraram na capi-
tal paulista e foram até o Estádio juntos 
no mesmo ônibus. Os técnicos dos dois 
times, Dorival Júnior e Eduardo Bauza, 
sentaram-se lado a lado, além de desem-
barcarem juntos. A iniciativa foi para ten-
tar promover a paz entre as torcidas dos 
times do estado, lembrando que o jogo 
só contou com torcedores santistas por 
conta de decisão da Justiça estadual após 
brigas entre organizadas.

Santos e São Paulo 

chegam juntos pela paz
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Audiência - Danielle Koning, de cinco anos, foi surpreendida pela presença de prin-
cesas da Disney na audiência que daria a guarda da menina para a família com que já mora, 
em Grand Rapids, no estado de Michigan, nos Estados Unidos.

É que no meu caso especial. Por 
acaso, aqui, pra mais dois ou três. 
Vinte e seis virou dia de Natal. E 
nesse caso junho foi o mês
Gilberto Gil, comemorando seu aniversário de 74 anos, após 
passar sete dias internado em hospital em São Paulo

Kanye West, após polêmica sobre o 
conteúdo do seu clipe Famous, que 
contou com sósias de celebridades 
nuas na cama

Não vou pegar um centavo desse show

Alguém já pode 
me processar?

Wesley Safadão, que decidiu abrir mão do 
cachê de R$ 575 mil em Caruaru-PE
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SAIBA MAIS

Alguns dos arraiais elitizados ou populares que ficaram 
muito famosos nos anos 80 e 90 e que fizeram história em 
São Luís.

- Terreiro Raízes (Turu)
- Tico-tico no Fubá (São Cristóvão)
- IPEM (Sede social no Calhau) – retornou na atual gestão
- Arraial da feirinha da Cohab (Terminal Cohab/Cohatrac)
- Caixa D’água (Cohatrac IV)
- Arraial do Forquilhão (Forquilha) 
- Colégio dos Padres (Cidade Operária)
- Arraial Reino de Avilan (Cidade Operária)
- Arraial do Pé Trocado (Cidade Operária)
- Arraial do Renascença

Arraial em todo canto

Profissionalização

Foi quando esteve à fren-
te da Maratur (Empresa 
Maranhense de Turismo) 
que a pesquisadora Zelin-
da Lima começou a imple-
mentar políticas de apoio 
aos grupos juninos. “Ela 
era diretora e começou 
com a política de ajudar os 
grupos com as compras de 
materiais para indumen-
tárias, vestimentas. Depois 
foram surgindo os Vivas e 
o São João ficou mais ofi-
cializado, começando com 
o Parque Folclórico da Vila 
Palmeira, que durante 
muito tempo foi adminis-
trado pela Federação das 
Entidades Folclóricas, mas 
que agora (a reintegra-
ção foi em 2015) retornou 
para a gestão do Governo 
do Estado”, informa Se-
bastião.

Ficou só a 

saudade

Moradores lamentam o 
fim das programações 
de arraiais considerados 
tradicionais como 
Ceprama, Renascença, Vila 
Embratel. Mas como em 
toda situação, as opiniões 
se dividem. Enquanto 
uns lamentam, outros 
agradecem. “Melhor 
assim, porque não 
tinha só diversão, tinha 
bagunça. Marginais se 
aproveitavam para fazer 
maldade. Nesses tempos 
que vivemos, temos 
que agradecer por um 
lugar tranquilo”, conta o 
morador do Renascença, 
José Vieira.  

São Luís, segunda-feira, 27 de junho de 2016

Tradição em São Luís, arraiais de rua foram o berço do São João na capital e, apesar da profissionalização da festa, seguem mantendo suas raízes locais

Arraiais da resistência

Uma das festas mais efer-
vescentes do calendário cul-
tural do Maranhão, o São João 
é daquelas festas que inebria 
pelo cheiro. O cheiro da comi-
da típica, o cheiro das fuma-
ças que esquentam os pandei-
rões, o cheiro das bombinhas 
de estalo, da pólvora do fo-
guete. Além disso, as cores e 
os sabores tornam o período 
um dos mais esperados pelos 
maranhenses e pelos turistas. 
Uma festa sem igual que em 
anos anteriores acontecia em 
muitos espaços: oficiais, co-
munitários e/ou particulares. 
Hoje, os espaços oficiais, pa-
trocinados e organizados pelo 
Governo do Estado somam 
três, e a Prefeitura tem um. 

“Em outros tempos tínha-
mos quase 30. Um arraial em 
cada Viva, em cada bairro. Era 
bom porque as pessoas podiam 
ver a nossa cultura perto das 
casas delas, com programações 
variadas. Agora se não fizer-
mos arraiais de rua, acabou a 

diversão”, garante a dona de 
casa Ariadne Feitosa, morado-
ra do bairro do Angelim.

Em alguns dos bairros 
que possuem Viva, os mora-
dores e lideranças políticas e 
comunitárias aproveitaram a 
estrutura para eles mesmos 
realizarem a festa junina, a 
exemplo de moradores do Ma-
racanã, Viva Bairro de Fáti-
ma, Anjo da Guarda. “Nessa 
época quem aproveita são os 
políticos. Melhor para os mo-
radores”, aponta a moradora 
da Vila Luizão para onde um 
arraial está sendo montado 
nesta semana. 

“O que está acontecendo 
é que estamos voltando a ser 
como éramos antes, só que 
com uma diferença. Antes os 
moradores faziam os arraiais, 
mas os grupos dançavam pra-
ticamente de graça. Hoje não, 
pois eles (os grupos) não se 
apresentam de graça”, cons-
tata o morador do Vinhais, 
Assis dos Anjos.

PATRICIA CUNHA

H
ouve um tempo em que 
São Luís possuía um 
arraial em cada esqui-
na. Os próprios mora-

dores se organizavam para de-
corar a rua com bandeirinhas 
simples feitas com papéis de 
jornal ou revista. As palmei-
ras de Ariri eram um charme a 
mais na decoração, e as barra-
cas de palha eram feitas cole-
tivamente, assim como as co-
midas típicas preparadas com 
as contribuições de todos. Pois 
bem, isso ainda existe, entre-
tanto, em menor grau. 

“Lembro que fazíamos o 
arraial da Nazaré com muito 
pouco, mas era muito diver-
tido. Os grupos de boi faziam 
questão de se apresentar e nós 
elaborávamos grupos para dan-
ça do coco, da peneira, quadri-
lha. Era tudo muito familiar e 
divertido”, conta a professo-
ra Selma do Nascimento que 
morou por 18 anos no Centro 
da cidade. 

O arraial de Nazaré, ideali-
zado pela senhora Olga Araújo, 
hoje se transformou no Arraiá 
da Lua Cheia, organizado pelo 
filho dela, o sambista e pro-
dutor cultural Evandro Araújo 
(Vandico), e funciona na Rua 
do Giz (Praia Grande). 

O pesquisador e historia-
dor Sebastião Cardoso lembra 
com saudosismo de uma épo-
ca, conforme abordado acima, 
dos arraiais familiares, feitos 
sem muita pretensão, apenas 
com intuito de propiciar di-
vertimento.

“Era uma época que não 
existia essa coisa de patrocí-
nio. Os bois vinham de apresen-
tações e dançavam nas portas 
dos moradores. Não tinha mui-

to essa coisa de ônibus freta-
do. Os bois desciam, a maio-
ria deles, no Monte Castelo e 
depois iam saindo de rua em 

rua.  Eu morava no Lira e lem-
bro bem do Boi de Penalva, do 
de Rosário, que se apresenta-
vam na rua. A Base do Germa-
no, na Macaúba, era um dos 
pontos mais disputados, pois 
os bois maiores e mais tradicio-
nais sempre se apresentavam 
lá”, lembra Sebastião.

O pesquisador citou ainda 
o Arraial Carne Seca, no Anel 
Viário, onde funcionava, além 
do espaço para apresentações, 
um parque de diversões. “E ti-
nha som mecânico também, 
nessa época começo dos anos 
1980, o reggae estava entran-
do com força, então começou 
lá também. Uma época muito 
nostálgica”.

Muita coisa mudou desde 
então. Os grupos folclóricos se 
profissionalizaram, os custos 
para montar um grupo aumen-
taram, a tranquilidade de ou-
trora cedeu espaço para uma 
cidade mais violenta, enfim... 
A São Luís de antigamente fica 
só nas lembranças. 

Arraiais de  rua fazem parte da tradição do São João da capital maranhense e resistem até os dias atuais



Cunha não poderá percorrer Câmara 
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CASSAÇÃO

Não se concebe que 
o requerente possa 

frequentar livremente à 
Câmara dos Deputados 
como se ainda estivesse 

no exercício do seu 
cargo eletivo

Ricardo Janot, 
procurador-geral da 

República

Os fatos que estão 
postos determinam 
a necessidade de 

uma reforma política 
e a sociedade já 
amadureceu em 

definitivo esta ideia

Michel Temer, 
presidente interino

Temer confirma 
necessidade de 
reforma política

O ouro do milênio

Presidente interino acredita que é necessária a mudança, mas que isso não implica na 
criação de uma nova constituinte exclusiva nesse sentido

O governador Rodrigo Rollemberg (PSB) lançará 
hoje o encontro preparatório para o 8º Fórum Mun-
dial da Água. Só nessa fase serão três dias de debates 
entre empresas, pesquisadores, legisladores, auto-
ridades governamentais, ONGs, representantes de 
mais de 50 países dedicados à organização do even-
to mundial, que será em março de 2018.

Em banho-maria// Depois que um dos processos 
sobre Lula seguiu do Supremo Tribunal Federal para a 
Justiça de Brasília, o ex-presidente comentou com um 
amigo que virou um “masterchef”: Agora vão ficar to-
dos vendo quem vai queimá-lo  primeiro, Sérgio Moro 
(foto), no Paraná, ou a Justiça do DF. Registre-se que 
“queimar” não foi bem a expressão usada pelo petista.

Padrinho// O fundo Petros continua sob forte in-
fluência do PT. Um dos diretores guarda na gaveta uma 
foto onde aparece abraçado com Lula e faz questão de 
mostrá-la aos amigos que o visitam.

Território nacional// No meio jurídico, ninguém 
levou muito a sério a reclamação dos políticos sobre o 
fato de o ex-ministro Paulo Bernardo ter sido preso no 
apartamento funcional destinado à esposa, a senado-
ra Gleisi Hoffmann (PT-PR). Advogados e promotores 
afirmam em conversas reservadas que apartamento do 
Senado não é uma embaixada, portanto, pode sim, ha-
ver a prisão dos ocupantes, desde que haja um manda-
do judicial expedido.

O escudo econômico
Assim como o presidente em exercício, Michel Te-

mer, está hoje ancorado na capacidade de diálogo e 
na correção da economia para assegurar a aprovação 
do afastamento definitivo de Dilma Rousseff, o presi-
dente do Senado, Renan Calheiros, pretende usar os 
mesmos recursos para ganhar apoio de seus pares na 
Casa. Daí deriva parte do esforço que o senador tem 
feito no sentido de se colocar como anfitrião de reu-
niões, como a de amanhã, com o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles, e os senadores. Também trata 
de se apresentar como o fiador de acordos, haja vista 
a aprovação da Lei de Responsabilidade das Estatais 
em tempo recorde. A ideia é mostrar que seu trabalho 
é imprescindível ao governo e, assim, tentar a com-
preensão de todos na hora do juízo final.

Há quem se recorde que o presidente afastado da 
Câmara, Eduardo Cunha, em seus tempos de comando, 
afrontou todos os Poderes constituídos, do Planalto 
ao Judiciário. Defendeu apenas o Legislativo, que, aos 
poucos, lança-o ao mar. Renan tenta fazer o inverso, 
na esperança de que dê certo.

A fila vai andar
Convictos de que as agruras dos políticos na Lava-

Jato estão apenas começando, bateu o desespero em 
muitos parlamentares. Nos bastidores, já tem petista 
reclamando que o PP tem quase metade da bancada 
enroscada na Lava-Jato e apenas um virou réu. As co-
branças daqui a pouco chegarão à tribuna da Câmara.

Olho nele
Os adversários do presidente em exercício, Michel 

Temer, miram seus holofotes no ministro da Justiça, 
Alexandre de Moraes. Há quem suspeite que ele tenha 
trabalhado nos bastidores em São Paulo para tentar 
apressar o andamento da denúncia contra o ex-mi-
nistro Paulo Bernardo.

De saída
Está explicado porque o governador do Ceará, Ca-

milo Santana, se negou a pagar o avião que levaria 
Dilma Rousseff a Fortaleza. Ele está deixando o PT na 
semana que vem, rumo ao PDT dos irmãos Ciro e Cid 
Gomes. Tem dito de forma bastante “erudita” e para 
quem quiser ouvir que está cansado da “vadiagem” 
do atual partido.

Ocupado
O ex-ministro Edinho Silva praticamente se exilou 

em Araraquara, no interior de São Paulo, onde é pré-
candidato a prefeito. Ali, passa os dias em reuniões 
montando a campanha e a defesa sobre as contas da 
última campanha presidencial.

O 
presidente em exercí-
cio, Michel Temer, ad-
mitiu em entrevista à 
Rádio Estadão que o 

País necessita de uma reforma 
política, mas avaliou não sentir 
a necessidade de uma consti-
tuinte exclusiva neste sentido. 
"Os fatos que estão postos de-
terminam a necessidade de uma 
reforma política e eu tenho a 
impressão que hoje a socieda-
de já amadureceu em definitivo 
esta ideia", afirmou Temer. "É 
muito difícil governar com 35 
partidos e mais 23 que estão 
para ser aprovados."

O presidente em exercício 

O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, enviou 
parecer ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) no qual opina contra 
a possibilidade do presidente 
afastado da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), utilizar o 
gabinete parlamentar ou par-
ticipar de reuniões políticas e 
partidárias na Casa.

O parecer foi enviado den-
tro da ação que levou o STF a 
suspender Cunha do exercí-
cio do mandato e, assim, seu 
afastamento da presidência da 
Câmara. Na última segunda-
feira (20), Cunha questionou o 
relator do caso, ministro Teori 
Zavascki, sobre o alcance da 
decisão que determinou seu 
afastamento.

No documento enviado ao 
Supremo, Janot diz que a deci-
são da Corte que afastou Cunha 
do mandato lhe permitiria ir à 
Casa somente "na qualidade 
de usuário de serviço certo e 
determinado ou para exercício 
de direito individual", desde 
que o tribunal seja previamen-
te comunicada.

"Não se concebe que o re-
querente possa frequentar li-
vremente à Câmara dos Depu-
tados como se ainda estivesse 
no exercício do seu cargo ele-
tivo", escreveu Janot.

"O comando da referida de-
cisão não deixa margem a dú-
vidas: o requerente está impe-
dido de praticar qualquer ação 
que tenha como pressuposto 
o exercício do cargo de depu-
tado federal", escreveu Janot.

Para o procurador-geral, 
isso inclui também a possibi-
lidade de Cunha fazer ajustes 
em emendas parlamentares 

Presidente interino, Michel Temer, acredita que uma reforma política é o caminho certo para mudanças

falou ainda que em "em bre-
víssimo tempo" vai retornar ao 
tema da reforma. "Mas eu te-
nho muita preocupação com a 
proposta de uma constituinte 
exclusiva, porque ela significa 
uma ruptura com o sistema jurí-
dico instalado. A ideia da cons-
tituinte eu não apadrinharia."

Temer disse que vai conver-
sar com os líderes da Câmara e 

do Senado para incentivá-los 
a realizar a reforma política, o 
que seria, segundo o presiden-
te, função do Legislativo. "Se 
eles me permitirem, posso fa-
zer contribuições", comentou.

Política

Durante a entrevista, Temer 
garantiu que não é candidato 

à reeleição em 2018 e que não 
pretende participar ativamen-
te das eleições municipais des-
te ano. "Eu vou evitar, porque 
hoje sou presidente da Repú-
blica. Nossa base parlamentar 
alcança muitos partidos polí-
ticos e eu terei muita cautela e 
prudência", afirmou. O presi-
dente reiterou ainda que não 
"vai interferir na Lava-Jato".

Eduardo Cunha deve ter processo votado nos próximos dias

afastamento, como o salário 
integral, assistência à saúde e 
esquema de segurança. Mani-
festou-se contra, no entanto, 
outras regalias, como uso da 
residência oficial, equipe de 
gabinete e transporte aéreo.

o ministro Luís Rober-
to Barroso negou pedido de 
Cunha que queria transitar li-
vremente pela casa legislativa 
para se defender no processo 
de cassação de seu mandato.

No pedido para acessar o 
Legislativo, os advogados de 
Cunha alegaram que o depu-
tado do PMDB tem sido pre-
judicado com o afastamento 
no processo na Câmara por 
não poder se defender pes-
soalmente com os colegas do 
Legislativo. A defesa também 
argumentou que houve ilega-
lidades, abuso de poder e cer-
ceamento ao direito de defesa 
do peemedebista no processo 
de quebra de decoro.

Barroso rejeitou o pedido 
por questões processuais, ale-
gando que jurisprudência do 
tribunal já definiu que decisões 
monocráticas de magistrados 
do Supremo não podem ser 
contestadas por meio de um 
habeas corpus, instrumento 
utilizado pela defesa de Cunha 
para solicitar o acesso do pe-
emedebista às dependências 
da Câmara.

No despacho, o magistra-
do ponderou, entretanto, que 
Cunha poderá "exercer pesso-
almente o seu direito de de-
fesa" no plenário da Câmara 
na sessão que irá analisar o 
parecer do Conselho de Éti-
ca que recomenda a perda do 
mandato.

que indicou quando exercia 
o mandato. Tratam-se de ver-
bas inseridas no Orçamento 
por deputados para obras em 
seus estados e liberadas pelo 
Executivo.

Afastamento

O afastamento de Cunha 
foi determinado pelo STF, a 
pedido da PGR, pelo risco de 
uso do cargo para atrapalhar 
as investigações da Operação 
Lava-Jato e o processo de cas-
sação contra ele em andamen-
to na Câmara.

Janot, no entanto, opinou 
pela manutenção de alguns 
benefícios aprovados após o 
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De um financiamento voltado para servidores federais, 
surgiu o bairro do Ipase. O nome original é Conjunto 
José Bonifácio de Andrade e Silva, tutor de Dom Pedro 
I, mas ganhou o nome de Ipase por causa do Instituto 
de Previdência e Assistência do Estado, órgão ligado ao 
governo federal. Como conta o professor Waldir Costa, 
morador há mais de 30 anos, que o conjunto surgiu a partir 
de uma construção do antigo INPC (Instituto Nacional da 
Previdência). "Nesse tempo, a Previdência era administrada 
pelo INPS, Funrural e Ipase, este último atendia os 
servidores federais nos estados. E o governo federal decidiu 
investir na construção de imóveis para os segurados do 
Ipase nos estados. Assim, foram construídas casas em todo 
o Nordeste, e o último estado foi o Maranhão.
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 NUNA NETO
Há um ano, a 

capa de O Imparcial 
trazia a manchete 

"Leis do Maranhão 
serão atualizadas", 

que falava sobre 
a criação de uma 

comissão especial 
pela Assembleia 

Legislativa que iria 
analisar e revisar toda 

a legislação estadual 
para identificar 

repetições e normas 
ultrapassadas de 1961 

para os dias atuais. 
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  Giro 
A Assembleia Legislativa apro-

vou o Projeto de Lei nº 129/15, de 
autoria do governo do estado, que 
institui o Programa de Estímulo à 
Cidadania Tributária do Estado do 
Maranhão – “Nota Legal”.

  #PDV 
Zé de Abreu, de 69 anos, está 

namorando Dadá Coelho, come-
diante do "Amor & Sexo". A infor-
mação foi confirmada pela hu-
morista, que não escondeu sua 
paixão pelo ator.

De repente, os campos inun-
dáveis da Baixada Maranhen-
se, que são públicos, segundo a 
Constituição Estadual, e Área de 
Proteção Ambiental (APA) , vol-
taram ao debate político.

Bastidores
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A Assembleia Legislativa do Maranhão aprovou, na semana passada, a criação de uma comissão especial para revisar toda a legislação es-
tadual. O levantamento e atualização das leis estaduais será a partir de 1961 até hoje. A proposta é que a legislação seja organizada por temas – 

como saúde, educação e indústria e comércio –, por meio de novos projetos que serão apreciados em plenário. 

 Sampaio encara 
o Santa Cruz, 

em Recife, para 
entrar no G4   

O menu dos dias mais frios 
do ano não pode se resumir aos 
caldos de carnes e verduras. Es-
pecialistas na cozinha sugerem 
combinações mais elaboradas e 
tão saborosas quanto.

Correr ou correr

Tudo pronto e acertado! Vão 
rolar os sorteios do kit-corredor 
da Circus Night Run 2015 entre 
os nossos grupos de corrida, e o 
melhor da festa vai ser a festa que 
nós vamos fazer na prova! 

Legislação Estadual a partir de 1961 será avaliada 
para identificar repetições e normas ultrapassadas

EXEMPLAR DE ASSINANTE

Coroadinho: outra realidade

Gastronomia

, igrejas têm

O Tricolor ocupa a sexta po-
sição, com 15 pontos ganhos, e 
vem em uma sequência invicta 
de três jogos. Com a derrota do 
Vitória e o empate do América-
MG, pode ultrapassá-los com 
uma vitória simples. Em caso 
de placar adverso, o time pode 
cair até para a nona posição.

SUPERESPORTES 4

SÁBADO, 27 DE JUNHO DE 2015

TJMA faz recontagem de 
pontuações e altera ordem da 

eleição de desembargador

Moradores questionam e contestam números que apontam envolvimento dos jovens do Coroadinho com o cri-
me. Moradores da região passaram a fazer publicações em redes sociais, criticando e fazendo campanhas virtu-
ais  e eventos como arraial comunitário (foto), onde pedem respeito aos moradores da área. URBANO

POLÍTICA 3 

CONCURSO DA AGED

COPA AMÉRICA
Brasil joga contra 
Paraguai hoje nas 

quartas de final

Vagas  para fiscal,  agrônomos,  assistentes  de  fiscalização, 
técnicos  agrícolas,  contador,  advogado  e  jornalista 

POLÍTICA 3

Leis do Maranhão 
serão atualizadas 

Em festas, igrejas têmjas têm
SÃO JOÃO  

 POLÍTICA 3
Em 500 homens no policiamento

para reforçar a segurança
 URBANO 3/POLÍCIA

Tradição mantém desfile de 
bumba meu boi no João Paulo  
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 URBANO 2

 FIM DE UMA ERA
Lâmpada deixa 
de ser vendida 
em 1º de julho  

GERAL 5

LAVA-JATO
Ministros negam 

ter recebido 
doações ilegais

POLÍTICA 2

Governo 
lança 30 

Núcleos de 
Educação
 Integral 

O governador Flávio Dino 
apresentou os Núcleos de 

Educação Integral do Maranhão, 
que serão instalados nos   

municípios com maior índice 
populacional do estado. Eles irão 
funcionar como centros de apoio 

para todas as escolas da região 
onde estarão sediados. 

GERAL 5
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Imprensa e democracia
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JOÃO CARLOS 
TEIXEIRA 

PROCURADOR DO TRABALHO 
E COORDENADOR NACIONAL 

DE PROMOÇÃO DA LIBERDADE 
SINDICAL (CONALIS) DO MPT

Financiamento, sindicatos e democracia

Convidada a participar de evento sobre 
jornalismo investigativo na última sexta-
feira, a ministra do Supremo Tribunal Fe-
deral Cármen Lúcia enfatizou um dos valo-
res mais caros da democracia: a liberdade 
de imprensa. “O dever da imprensa não 
deve ser cerceado de forma alguma”, afir-
mou a ministra, ao comentar a contenda 
entre magistrados e promotores paranaen-
ses e jornalistas do diário Gazeta do Povo. 
Em ação coordenada, diversos integrantes 
do Judiciário local ingressaram com ações 
por danos morais em 19 cidades do esta-
do, como resposta à série de reportagens 
sobre os rendimentos dos juízes, segundo 
o jornal, muito acima do teto estabelecido 
para o funcionalismo público.

Obrigados a comparecer às audiências 
em tantas localidades, os profissionais do 
jornal foram submetidos a um périplo, sob 
pena de responder ao processo à revelia. Per-
correram mais de 8 mil quilômetros pelas 
estradas paranaenses em um par de sema-
nas. Enquanto o imbróglio se aprofunda nos 
tribunais, diversas entidades de imprensa 
denunciaram o método e a motivação dos 
magistrados paranaenses. “O modus ope-
randi utilizado pelos autores revela justa-

mente o que se pretende ocultar: intimidar 
jornalistas e cercear a liberdade de impren-
sa, um dos pilares do Estado Democrático”, 
alertou em nota oficial a Associação Brasi-
leira de Imprensa.

Como ressalta o pronunciamento da ABI, 
o episódio paranaense surpreende pela ori-
gem dos ataques. Mas está longe de ser o 
único golpe desferido contra o jornalismo 
profissional. Em fevereiro, ranking divulgado 
pela Associação Brasileira de Emissoras de 
Rádio e Televisão (Abert) classificou o Bra-
sil como o quinto país mais perigoso para a 
atividade jornalística, com a morte de oito 
profissionais em exercício no ano de 2015. 
Ficamos atrás de Iraque e Síria, consumi-
dos pela guerra; México, onde está em curso 
uma feroz guerra contra o narcotráfico; e a 
França, país atingido pelo extremismo com 
o atentado ao semanário Charlie Hebdo. 
Como se nota, a intolerância à liberdade de 
expressão impõe um flagrante desrespeito 
a princípios constitucionais e procura ca-
lar com violência um direito da sociedade.

Antes dos atos extremos contra a vida de 
jornalistas, porém, há outras modalidades 
de agressões contra os profissionais da infor-
mação. Os ataques à imprensa profissional 

ganharam nos últimos anos um viés ideo-
lógico. Registre-se, por exemplo, o nefasto 
movimento dos últimos anos para instituir 
aberrações como o Conselho Federal do Jor-
nalismo e bizarrices tais quais o “controle so-
cial da mídia”. Afora liderar essas iniciativas 
de tendência ditatorial, os governos petistas 
operaram deliberadamente no aparelhamen-
to da estrutura de comunicação oficial, em 
uma condenável estratégia de produzir espé-
cie de contraofensiva a uma suposta “guerra 
da informação”. Com o agravamento da cri-
se política, tornou-se comum setores sim-
páticos ao PT denunciarem a suposta ação 
da “imprensa golpista”. Nada mais falso. Fo-
ram os erros brutais na condução da polí-
tica econômica, motivo para a abertura de 
um processo de impeachment, e os atos de 
corrupção revelados pela Operação Lava-
Jato os fatores decisivos para a crise do PT.  

É bom que se diga, mais uma vez. A im-
prensa tem como missão precípua informar 
a sociedade de assuntos de interesse públi-
co. Toda e qualquer tentativa de tolher essa 
conquista das sociedades modernas deve 
ser repudiada com veemência. Novamente 
recorrendo às palavras de Cármen Lúcia, “a 
democracia é impossível sem a imprensa”.

O financiamento das atividades sindi-
cais é um dos principais temas que suscitam 
debates no mundo do trabalho. A perma-
nência de elementos corporativistas na le-
gislação brasileira e a transição incompleta 
ocorrida Constituição Federal de 1988 são 
características marcantes desta conjuntu-
ra. Com o objetivo de estudar e apresentar 
propostas com relação ao custeio da ativi-
dade sindical, foi criada Comissão Especial 
na Câmara dos Deputados. O Ministério 
Público do Trabalho participou de audiên-
cia pública e apresentou nota técnica para 
contribuir com os debates.

O ponto central para democratizar o fi-
nanciamento sindical no Brasil passa por 
enfrentar o imposto sindical (também cha-
mado de contribuição sindical) e a regula-
mentação de um mecanismo que combine 
ação sindical com a participação dos re-
presentados na definição do seu formato.

O imposto sindical é mecanismo com-
pulsório de custeio dos sindicatos, conce-
bido com a finalidade de controlá-los. Para 
que uma entidade tenha direito a receber 
os valores oriundos do imposto sindical, 
basta a realização do registro no Ministério 
do Trabalho, não havendo necessidade de 
promover qualquer atividade ou de atuar 
em prol dos representados pelo sindicato.

Uma das principais funções atribuídas 
às entidades sindicais é a negocial. Contudo, 

dados do Ministério do Trabalho mostram 
que mais de 5 mil sindicatos representan-
tes de trabalhadores, em um universo de 
aproximadamente 11 mil entidades, nunca 
celebraram qualquer acordo ou convenção 
coletiva. Excluindo os sindicatos de traba-
lhadores rurais, de servidores públicos e ou-
tros que têm especificidades no processo 
negocial, ainda restam cerca de 2 mil enti-
dades que nunca negociaram.

Também é relevante mencionar a consi-
derável quantidade de sindicatos que exis-
te apenas formalmente, embora recebam a 
verba do imposto. São conhecidos os casos 
de federações patronais que concedem salas 
para servirem como sede de entidades fan-
tasmas, ou seja, são locados espaços para a 
indicação de endereços de entidades que 
existem somente no âmbito formal.

Uma das consequências negativas da 
permanência do imposto sindical é a per-
petuação de ambiente que estimula a frag-
mentação da representação sindical sem 
qualquer benefício ao empregado ou ao em-
pregador, o que compromete a legitimida-
de das entidades. Segundo o Ministério do 
Trabalho, no Brasil, há mais de 16 mil sin-
dicatos, sendo que 11 mil representam tra-
balhadores e 6 mil, empresas.

Sendo assim, percebe-se que a manu-
tenção de uma contribuição compulsória 
de trabalhadores e empresas para o custeio 
de sindicatos estimula a existência de enti-
dades que existem somente para receber o 
imposto sindical e não para atuar em favor 
de seus representados, além de enfraquecer 
a defesa dos interesses de classe.

Com o objetivo de democratizar as re-
lações de trabalho e viabilizar a subsistên-

cia dos sindicatos, é importante estabele-
cer uma contribuição que seja vinculada às 
atividades desenvolvidas pelas entidades e 
permita a expressão de opinião de todos os 
representados. Uma proposta interessan-
te é a criação da contribuição negocial, em 
que a cobrança estaria ligada à realização de 
negociação coletiva e a definição dos valo-
res ocorreria em assembleia, na qual seria 
facultado o direito de voz e voto a todos os 
membros da categoria, bem como a mani-
festação de oposição. Dessa forma, estimula-
se o envolvimento dos representados com 
as atividades sindicais, à medida que terão 
o poder de examinar os termos das tratati-
vas conduzidas pelo sindicato e atraem-se 
trabalhadores e empresários para as discus-
sões relacionadas ao cotidiano da entidade.

A extinção do imposto sindical e a re-
gulamentação de uma contribuição nego-
cial também teriam o mérito de adequar 
a legislação brasileira às normas interna-
cionais e à lei das centrais sindicais. A Or-
ganização Internacional do Trabalho en-
tende que contribuições como o imposto 
sindical contrariam o princípio da liberdade 
sindical, mas outras, como a contribuição 
negocial,estão em conformidade com o re-
ferido princípio. Ainda, deve-se destacar a 
lei que regulamentou as centrais sindicais, 
elaborada em consenso com as entidades, 
prevê em seu art. 7º que a regulamentação 
da contribuição negocial levará à extinção 
do imposto sindical. Portanto, para que seja 
possível dar um passo em direção ao for-
talecimento dos sindicatos e à democrati-
zação das relações coletivas de trabalho é 
urgente a extinção do imposto sindical e a 
regulamentação da contribuição negocial.

Inaugurada praça no bairro da Lagoa da 
Jansen

Jaci Costa - Sr. prefeito, está melhorando, falta a rotatória 
do bairro do Anil, o engarrafamento é gigantesco.

Maikelly Silva - Que lindo que ficou! Mas ainda tem ou-
tros pontos turísticos para atender. São Luís é uma cida-
de linda, mas precisa de atenção.

Armando Carvalho - Parabéns! São Luís precisa urgen-
temente de mais obras assim.

Sampaio Corrêa perde por 1 a 0 contra o Oeste

Clodoaldo Gomes - Quero saber até onde esse técnico 
segura, mesmo sabendo que esse time é ridículo.

Alysson Marinho - Moto Clube vai encontrar as Bolivetes 
na terceirona ano que vem.

Rocha Silva - Esse Sampaio Corrêa é mesmo uma piada!

Brasil terá bandeira verde na conta de luz pelo 
quarto mês seguido

Wanderson Castro - É... depois que já pagamos quase que 
o rombo todo causado por um governo...

Josiel Santos - 4º mês? Eu ainda não percebi isso não, será 
que só a minha não foi atualizada?

Maria Dominice - Essa bandeira verde pode ser pra outro 
estado, menos aqui no Maranhão.
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Empresas apostam em estudantes e recém-formados para 
ingressar em seus quadros funcionais e dão oportunidades 

para jovens mesmo no momento da crise econômica

Jovens em alta 
no mercado de 

trabalho

A
pesar da crise, o mer-
cado de trabalho está 
em um momento fa-
vorável para os jovens 

que estão começando a car-
reira profissional e que pos-
suem boas qualificações. Vá-
rias empresas têm oferecido 
oportunidades para estudantes 
e recém-formados, gerando 
uma gama de variáveis para 
quem está ingressando no 
mercado.

Em São Luís, grandes em-
presas oferecem a estudantes e 
recém-formados o treinamen-
to e mão de obra adequados 
ao perfil das mantenedoras. 
Uma boa oportunidade para 
os jovens que possuem qua-
lificação, mas não tem expe-
riência. Após o treinamento 
esses jovens poderão ser con-
tratados, para atuar em dife-
rentes funções. A expectativa 
dos empresários prevê reduzir 
gastos e manter estabilidade 
produtiva.

Mas existem os pré-requi-
sitos, que exigem dos estu-
dantes qualificação adequa-
da. Para estágio é necessário 
estar cursando o penúltimo 
ou último ano do ensino su-
perior nos cursos aceitos. Para 
quem já concluiu o ensino su-
perior, no caso dos trainees, a 
conclusão é de até dois anos 
de formado nos cursos de ba-
charelado e licenciatura.  Em 
ambos os casos a fluência no 
idioma inglês ou espanhol é 
um diferencial importante. Já 
o conhecimento de informá-
tica é obrigatório. A disponi-
bilidade de horário também é 
avaliada pelos gestores. 

Processo seletivo

A seleção é realizada em 
etapas. Ela é composta de ins-
crições e avaliação de currícu-
los, em seguida do teste onli-
ne (que exige conhecimento 
sobre a empresa), a terceira 

A população do municí-
pio de Barra do Corda será 
contemplada com uma uni-
dade do Viva hoje, com aten-
dimento de segunda a sexta, 
de 8h às 12h. Com esta uni-
dade, localizada na Avenida 
Pedro Neiva de Santana, S/N, 
bairro Altamira - em frente 
ao Quartel de Polícia-, o Viva 
passa a fazer parte da vida 
dos cidadãos maranhenses da 
região central do Maranhão, 
com serviços essenciais à efe-
tivação da cidadania e à 
garantia de direitos 
constitucionais.

A solenida-
de de inaugu-
ração da nova 
unidade con-
tará com a 
p r e s e n ç a 
do gover-
nador Flá-
vio Dino, 
do diretor 
geral do 
Viva, Du-
arte Júnior, 
do prefeito 
do municí-
pio, Wellryk 
Costa, de se-
cretários mu-
nicipais e es-
taduais, além da 
população em geral.

A instalação da uni-
dade do Viva em Barra do 
Corda integra o projeto de ex-
pansão, descentralização e re-
estruturação do órgão. Atende 
ainda às diretrizes do governo 
do Estado no que diz respei-
to ao acesso aos serviços pú-
blicos, oferecendo mais qua-
lidade, conforto, segurança 
e acessibilidade ao público. 
A unidade tem capacidade 
para mais de 500 atendimen-
tos diários, com 10 postos de 
serviços e 13 guichês.

Serão oferecidos servi-
ços de documentação, como 
emissão da 1ª e 2ª vida do RG, 
CPF, Antecedentes Criminais, 
Carteira de Trabalho, alista-
mento militar e orientação e 

atendimento ao consumidor. 
Entre os parceiros, estão a 
Prefeitura Municipal de Bar-
ra do Corda; o Procon/MA, 
que, com o posto em Barra 
do Corda, instalará sua 22ª 
unidade no Estado; a Receita 
Federal, a Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública, a 
Secretaria de Estado da Fa-
zenda e o Ministério do Tra-
balho e Emprego.

Além da população bar-
ra-cordense, que, de acordo 

com dados do IBGE de 
2015, já soma mais 

de 86 mil habi-
tantes, a uni-

dade do Viva 
tem capaci-
dade para 
a t e n d e r 
também 
aos cida-
dãos dos 
municí-
pios de 
Formosa 
da Serra 
N e g r a , 
Tuntum, 
G r a j a ú , 

Jenipapo 
dos Viei-

ras, Fer-
nando Fal-

cão, Joselândia, 
São Roberto, São 

Raimundo do Doca 
Bezerra e Itaipava do 

Grajaú.
“Barra do Corda é um mu-

nicípio importante do centro 
do Maranhão e certamente 
será um polo de atendimen-
to para a população da re-
gião. Além dos serviços de 
emissão de documentos, te-
remos também os serviços 
do Procon/MA para orienta-
ção e defesa dos direitos do 
consumidor, algo inédito na 
cidade. Estamos trabalhan-
do para garantir cidadania 
e o desenvolvimento social 
de todos os maranhenses”, 
afirmou Duarte Júnior, dire-
tor geral do Viva e presidente 
do Procon/MA.

Barra do Corda 
é um município 

importante do centro 
do Maranhão e 

certamente será um 
polo de atendimento 
para a população da 

região 

Duarte Júnior,
diretor-geral do Viva

Barra do Corda recebe 
nova unidade do VIVA

EXPANSÃO

fase é um entrevista com o se-
tor de recursos humanos com 
perguntas básicas e pessoais, 
como “Por que escolheu tra-
balhar na empresa?”. Algumas 
empresas pedem também tes-
tes específicos em inglês para 
que o candidato desenvolva 
estratégias de modo a solu-
cionar o problema e por fim 
a entrevista pessoal com o 

gestor específico.
A Vale é uma dessas empre-

sas, segundo a assessora de co-
municação,  Natália Machado,  
os interessados a uma vaga de 
estágio, trainee ou profissional 
efetivo na empresa Vale, devem 
cadastrar o currículo por meio 
da plataforma vale.com/oportu-
nidades.  Após o fazer o cadastro 
o candidato deverá consultar a 
página pessoal periodicamen-
te para atualizar os dados e ter 
acesso sobre novas oportunida-
des. Existem processos seleti-
vos para cada perfil, como O Jo-
vem Aprendiz para estudantes 
do ensino médio e O Programa 
de Estágio Vale voltado para os 
de nível superior e técnico, que 
podem se candidatar a vagas 
de estágio e emprego durante 
todo o ano. A empresa oferece 
capacitações e experiências aos 
participantes que têm chances 
de efetivação.

Para pessoas com espírito 
inovador e que sonham em fa-
zer a diferença, a Alcoa também 
possui um site para o cadastro 
de currículo em todas as áreas. 
Já as inscrições para o Progra-
ma Trainee da Alcoa ficam dis-
poníveis somente durante um 
período do ano, no site da em-
presa. O processo seletivo in-
clui testes on-line, dinâmicas 
de grupo, painel com gestores e 
entrevistas. O foco é desenvol-
ver e fortalecer talentos para a 
sucessão em áreas corporativas 
da Alumar. A duração é de um 
ano. Cada trainee será respon-
sável pelo desenvolvimento de 
um projeto estratégico e serão 
preparados por meio de trei-
namentos para que consigam 
desenvolver e atender as metas 
propostas. Ao fim do programa, 
os jovens serão alocados em uma 
área conforme avaliação de de-
sempenho e terão o acompa-
nhamento de um mentor. 

A seleção de estagiários e 
trainees é feita separadamen-
te por gestores de cada unida-

O Centro de Integração Empresa Escola Programa CIEE é um 
dos exemplos de agências recrutadoras que atuam promovendo 
treinamento de jovens aprendizes e estudantes  universitários  
em programas de estágio. 

Como o programa Aprendiz Legal do CIEE, que é voltado para 
a formação de jovens autônomos. É um programa de aprendi-
zagem voltado para a preparação e inserção de jovens no mun-
do do trabalho, no qual o estudante assume o papel de cola-
borador da empresa. A proposta também prevê a inclusão de 
pessoas com deficiência e disponibiliza o material impresso em 
áudio livros e vídeos com inserção de LIBRAS. Os cursos dispo-
nibilizados pelo CIEE são auxiliar de alimentos, preparo e ser-
viços, auxiliar de produção, comércio e varejo, logística, ocupa-
ções administrativas, práticas bancárias, tele serviços, turismo 
e hospitalidade, telemática. Os interessados em se cadastrar e 
obter maiores informações sobre os programas de capacitação 
da instituição devem acessar o site www.ciee.org.br.

AGÊNCIAS RECRUTADORAS

de na companhia, de acor-
do com as vagas existentes, 
por isso não há datas pré-
determinadas para cada 
etapa.

A Ambev oferece 
projetos inovadores 
em seu programa de 
estágio. Os jovens par-
ticipam ativamente da 
rotina e dos processos e 
projetos da empresa e são 
estimulados a sonhar com 
uma grande carreira pro-
fissional. Para se inscrever 
no Programa de Estágio 
da Ambev basta acessar 
o site www.ambev.com.
br/queroserambev/esta-
gio. O treinamento Pleno da 
Ambev tem duração de qua-
tro meses oferece ao jovem a 
oportunidade de ter uma vi-
são sistêmica do negócio e a 
conhecer na prática todas as 
áreas da Companhia. O Trei-
namento Dirigido dura 1,5 
mês , no qual a companhia 
Ambev  dará a oportunida-
de para que o novo funcio-
nário conheça em detalhe a 
parte estratégica do negócio, 
acompanhando as áreas cor-
porativas.

Já o Grupo Mateus, está 
com 400 vagas em aberto para 
o programa “Jovem Aprendiz”. 
As inscrições para o progra-
ma são realizadas pela inter-
net. O programa Jovem Apren-
diz também oferece cursos 
de qualificação profissional 
recruta anualmente jovens de 
14 a 24 anos, em busca do pri-
meiro.  O período de trabalho 
é de um ano. A Supervisora 

de RH do Grupo Matheus Iva-
nice, revelou ao Imparcial, que 
a rotatividade de funcionários 
no setor de alimentação é cons-
tante, e que por esse motivo de 
400 participantes do programa 
“Jovem Aprendiz” cerca de 100 
desses jovens consegue ser efe-
tivado no grupo Matheus. Tam-
bém há vagas dispóníveis para 
outros setores contou a gerente 
de supermercado.
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O São João tem 
uma dimensão 

cultural indiscutível, 
e há uma dimensão 
econômica também, 
já que são milhares 
de oportunidades, 

inclusive neste setor 
do turismo

Flávio Dino,
governador
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Email: georgeraposo@oimparcial.com
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O 
São João é a festa mais 
tradicional do Mara-
nhão. As cores, rit-
mos e a diversidade 

de danças e grupos folclóricos 
encantam maranhenses e, prin-
cipalmente, turistas. São olhos 
atentos a cada detalhe nos ar-
raiais espalhados pela ilha, de-
talhes que fazem único o São 
João do Maranhão. Nos terreiros 
oficiais, o Governo do Estado 
investe nos serviços para atrair 
e atender melhor gente vindo 
de todos os cantos do mundo 
para fazer no Maranhão o ‘São 
João de Todos’.

O governador Flávio Dino 
tem percorrido os arraiais, vendo 
de perto a movimentação nas 
festas. Neste sábado (16), no 
Arraial do Donato Alves (Centro 
Social dos Servidores do Estado 
– IPEM), o governador conver-
sou com turistas, ouviu as im-
pressões e experiências, e pode 
constatar o encanto dos que 
vem de fora ao se deparar com 
o bumba-meu-boi, tambor de 
crioula e cacuriá e com outras 
tantas manifestações culturais.

“O São João tem uma di-
mensão cultural indiscutível, 
e há uma dimensão econômica 
também, já que são milhares de 
oportunidades, inclusive neste 
setor do turismo, como estamos 
vendo aqui no arraial do Ipem, 
em que, ao mesmo tempo que 
há as apresentações culturais, 
temos uma feira de artesanato, 
temos o Centro de Atendimento 
ao Turista, que, inclusive, pos-
sibilita que as pessoas conhe-
çam melhor o Maranhão, há um 
espaço infantil para estimular 
a presença de toda família, de 
modo que, progressivamente, 
o arraial vai ganhando também 
outros papeis, entre os quais 
este, de estimular o turismo 
no Maranhão e para o Mara-
nhão”, pontuou o governador 
Flávio Dino.

Na Central de Atendimento 
ao Turista, quem chega rece-
be dicas e orientações sobre os 
principais pontos turísticos do 
estado. São convidados a co-
nhecer de perto locais como 
os Lençóis Maranhenses, as 
cachoeiras de Barreirinhas 
ou os segredos de Alcântara. 
Mas, quem veio apenas para 
o São João em São Luís pode 
entrar numa cabine de fotos, 
escolher uma de nossas paisa-
gens naturais de fundo e levar 
para casa uma lembrança do 
Maranhão.

O secretário de Estado de 
Cultura e Turismo, Diego Gal-

Turistas aproveita

m
São João em São Luís

Arraiais da capital maranhense têm atraído um grande número de pessoas de todas 
as partes  que  buscam apreciar e conhecer mais o bumba meu boi

dino, lembra que a festa 
junina é uma oportunida-
de para os turistas possam 
também conhecer outros 
encantos que o estado guar-
da. “A intenção do Governo do 
Estado e do governador Flávio 
Dino, este ano, é que os turistas 
que chegassem no Maranhão 
pudessem ficar não só em São 
Luís, mas também conhecer os 
outros paraísos que temos no 
estado. Então, estamos tentando 
com a Central de Atendimento 
ao Turistas dar um pouquinho 
do gosto do que o Maranhão 
tem, das belezas naturais pos-
sui”, destacou Diego.

Ao circular pelas festas es-
palhadas na capital é fácil en-
contrar um turista. Tem cara-
vanas vindo de países como a 
Colômbia ou de estados como 
Pará, e tem ainda quem venha 
independentes. Socorro Frei-
tas, 73 anos, mora em Sobral, 
no Ceará, e é uma dessas pes-
soas que só de olhar, já se sabe 
que está vindo pela primeira vez 
ao São João do Maranhão. “É a 
coisa mais linda! É a primeira 
vez que venho e como tem vá-
rios lugares demos uma volta 
em alguns. Moro no Ceará, mas 
sou do Rio Grande do Norte, e 
nunca tinha visto algo assim, 
estou adorando. Que coisa lin-
da essa decoração e essas co-
res”, relatou a aposentada, des-
lumbrada com festa junina no 
Arraial do Ipem.

Rosana Cheder é de Porto 
Alegre e veio para São Luís só 
para conhecer o São João. Pas-

seando pelas ruas do Centro 
Histórico ficou impressiona-
da com a variedade de ritmos 
e sotaques. “É muito bom, e 
que me chamou atenção mes-
mo foi a cultura, a diversida-
de da cultura da música, são 
vários estilos. É muito lindo!”, 
opinou a turista.

Maranhenses apreciam 
oportunidades de lucro

MAIS RENDA

“Hoje temos uma renda, 
um salário igual ou até maior 
do que o de uma pessoa con-
cursada”. A declaração é de 
Francisco das Chagas de Je-
sus, cuja família foi uma das 
400 beneficiárias da primei-
ra etapa do Programa Mais 
Renda. Com o aporte do Go-
verno do Maranhão, Francis-
co recebeu treinamento e ca-
pacitação para gestão de seu 
negócio e um carrinho para 
venda de cachorro quente e 
batata-frita. Investimento pú-
blico que gera impactos dire-
tos na vida dele. “Estou con-
seguindo terminar a reforma 
da minha casa que há muito 
tempo eu sonhava, vou po-
der dar um conforto melhor 
para os meus filhos”, declara.

Quatro vezes por semana, 
Chagas, como já é conheci-
do pelos clientes, se dirige ao 
ponto escolhido no bairro do 
Turu com a esposa Leide Pe-
reira. Com as vendas inicia-
da há um mês e meio no car-
rinho de cachorro quente e 
batata-frita, os dois conse-
guiram triplicar a renda que 
antes era obtida apenas com 
a venda de guaraná. “Comecei 
a vender guaraná no ano pas-
sado e assim que recebemos 
o carrinho, viemos para cá. 
No primeiro dia já vimos que 
vendeu tudo. Quando era só 
o guaraná eu conseguia ven-

der uns R$ 80,00 por dia, ago-
ra fazemos uma média de R$ 
250,00”, conta Leide.

Segundo os empreendedo-
res, o benefício não foi apenas 
monetário, além do cuidado 
na manipulação dos alimen-
tos, Chagas e Leide destacam 
as mudanças na forma de lidar 
com o dinheiro que entra. “Al-
gumas vezes a gente acabava 
gastando tudo e quando pre-
cisava para uma emergência, 
para repor o que faltava, não 
tinha. Agora aprendemos a or-
ganizar, poupar, reservamos o 
dinheiro de comprar o material e 
está dando certo”, explica Leide.

Na Vila Palmeira, Raimun-
da Nonata Nogueira Muniz é 
outra beneficiária que tam-
bém comemora os resultados 
com o Programa Mais Renda. 
Há um ano vendendo caldos, 
bolo e café, com o carrinho 
do Mais Renda, ela também 
pode diversificar os produtos 
e aplicar o que aprendeu nos 
treinamentos. “Eu aprendi a 
economizar, a anotar tudo e 
agora tenho mais opções que 
são vender o cachorro quente 
e o hambúrguer, que são mui-
to procurados”, conta. Com a 
nova renda, dona Raimunda 
que antes era empregada do-
méstica, não planeja voltar 
para a antiga profissão. “Não 
há nada melhor do que traba-
lhar por conta própria”, afirma.
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Emap busca recuperar 
terreno no Itaqui

 3
MIL 

Número aproximado 
de cadernos com os 
conteúdos que serão 

distribuídos

Sob comando de Ted Lago, empresa busca aproveitar melhor o potencial do Porto do Itaqui, 
que pode ser uma grande fonte de riqueza para o Maranhão

Com a finalidade de prepa-
rar estudantes para o Enem, 
o ‘Aulão do Enem’, programa 
implantado pela atual gestão 
do Governo do Maranhão, por 
meio da Secretaria da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Secti), 
começa a edição de 2016 no 
próximo mês de julho.

Serão mais de 50 muni-
cípios beneficiados com a 
implantação do programa. 
Diversas cidades do interior 
do Maranhão terão a aula pa-
ralelamente no primeiro sá-
bado de julho. Em São Luís, 
a aula começa no domingo 
seguinte (3).

O Aulão é reali-
zado com recur-
sos modernos 
em tecnolo-
gias da infor-
mação para 
que todos 
os estudan-
tes tenham 
um plano de 
ensino e uma 
orientação de 
estudo para oti-
mizar o desem-
penho. Como ma-
terial de apoio para os 
alunos acompanharem a evo-
lução das aulas, serão distri-
buídos aproximadamente 3 
mil cadernos com os conteú-
dos correspondentes as disci-
plinas do certame, que estão 
sendo elaborados pela coor-
denação do programa.

Os alunos terão acesso às 
edições no primeiro dia de 
aula, no Aulão. Nos municí-
pios, as aulas acontecerão de 
8h às 13h, tendo o interva-
lo e retomando de 14h30 às 
19h30, sendo todos os sábados 
e domingos a partir do dia 2 
de julho até o último final de 
semana de setembro.

Em São Luís, as aulas se-
rão realizadas somente aos 
domingos, de 8h às 18h, com 
o intervalo de 12h30 às 14h 
até o último domingo de se-
tembro. Os interessados de-
vem acessar o site no ende-

reço www.secti.ma.gov.br, no 
local do banner em destaque, 
preencher o formulário, e, em 
seguida, escolher a cidade em 
que desejam assistir às aulas.

O programa oferta uma 
revisão gratuita voltada para 
jovens e adultos que, priori-
tariamente, concluíram ou 
estão cursando o 3º ano do 
ensino médio e que tenha o 
interesse em se inserir no en-
sino superior.

A Secti já tem um crono-
grama com as datas da realiza-
ção do programa em diversas 
regiões do estado. No dia 02 

de julho, São Benedito 
do Rio Preto, Urba-

no Santos, Chapa-
dinha, Barreiri-

nhas e Belágua 
recebem a re-
visão. Mais 
municípios 
como, Ba-
cabeira, Ro-
sário, Axixá, 

Morros, Es-
treito, Porto 

Franco, Baca-
bal, São Mateus 

do Maranhão, Itape-
curu-Mirim, Cantanhe-

de, Coroatá, Codó, Colinas, 
Mirador, Bacuri, Serrano do 
Maranhão, Amarante do Ma-
ranhão, Santa Luzia do Paruá 
e Governador Nunes Freire.

Para o mês de agosto estão 
previstas as revisões em Pedro 
do Rosário, Bom Jardim, Lago 
do Junco, Pedreiras, Barra do 
Corda, Bom Jesus das Selvas, 
Caxias, Conceição do Lago-
Açu; Pinheiro, Cururupu, Pre-
sidente Médici, Carutapera, 
Paraibano, São João dos Pa-
tos, São Bernardo, São João do 
Sóter, Zé Doca e Santa Inês.

Em setembro será a vez de 
Mirinzal, Guimarães, Rapo-
sa, Paço do Lumiar, Timon, 
Lago da Pedra, Jenipapo dos 
Vieiras, Primeira Cruz, Igara-
pé do Meio, Pindaré-Mirim, 
Peritoró, Santa Rita, Balsas, 
Viana, São João Batista, Açai-
lândia e Imperatriz.

JOÃO CARVALHO JR.

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

U
ma fonte de riqueza que 
era muito mal aprovei-
tada. Assim podemos 
definir o Porto do Ita-

qui, partindo dos resultados 
mostrados pela diretoria 
nos quase dezoito meses 
de nova gestão na Empre-
sa Maranhense de Admi-
nistração Portuária (Emap), 
sob o comando do presiden-
te Ted Lago.

Em um ano e meio, os nú-
meros mudaram progressiva-
mente e hoje o Porto rende lu-
cros para o Maranhão e todo 
o Brasil. Se partirmos da ótica 
geográfica, o Itaqui tem uma 
posição estratégica no que diz 
respeito a oportunidades de es-
coamento de mercadorias, seja 
na importação ou exportação, 
prática mais corriqueira hoje 
em dia.

Em entrevista a O Impar-
cial, Ted Lago fala sobre os re-
sultados, reajustes no Porto e 
na Emap, parcerias internacio-
nais e federalização do porto.

Pelo segundo ano consecutivo, 
o Porto do Itaqui consegue nú-
meros expressivos, quebrando 
recordes em movimentação, 
seja com exportações ou im-
portações. Onde está o foco, a 
base que levou a esses resul-
tados?

Ted Lago – A missão que nos 
foi confiada pelo governador 
Flávio Dino é consolidar o Porto 
do Itaqui como meio de desen-
volvimento para o Maranhão. 
Desde o primeiro dia de traba-
lho, estamos focados nos resul-
tados que possam integrar os 
recursos operados pelo porto 
com oportunidades que gerem 
renda e melhoria da qualida-
de de vida dos maranhenses. 
Resultado é consequência de 
trabalho e gestão. No caso do 
Porto do Itaqui, refletem o casa-
mento entre suas excepcionais 
condições naturais, importantes 
parcerias institucionais, atra-
ção de novos negócios e con-
solidação dos que já encontra-
mos em processo, o início do 
funcionamento do Tegram e, 
principalmente, ao trabalho de 
uma equipe focada em atingir 
a excelência no que faz e con-
cretizar sua visão que é “ser, até 
2018, a empresa pública refe-
rência em gestão portuária no 
Brasil”.

É importante também per-
ceber que estamos atravessan-
do um ano difícil. Além da crise 
econômica e política, sofremos 
com as mudanças climáticas 
e já é esperada uma quebra 
na safra de grãos na ordem de 
40%. Precisamos estar ainda 
mais atentos de modo a ga-
rantir nosso plano de investi-
mentos. A participação do se-
tor privado é fundamental, seja 
nos investimentos para a área 
portuária, seja para a atração 
de novos negócios. Buscamos 
sempre a parceria com Asso-
ciação Comercial, Federação 
das Indústrias, dentre outros 
importantes atores privados. 

Gastos também foram corta-
dos. Há a ideia de que haviam 
pessoas demais dentro da Em-
presa Maranhense de Adminis-
tração Portuária (Emap), sem 
a necessidade de tanta gente? 
Esses cortes com pessoal real-
mente foram feitos? Isso ge-
rou uma economia de quanto?

Nossa estrutura administra-
tiva é rigorosamente a mesma 
que encontramos em janeiro de 
2015. O que houve foi redução 

de despesas e custos 
operacionais, eliminando aqui-
lo que era inadequado e des-
necessário. Importante notar 
que nenhum serviço foi elimi-
nado. O que fizemos foi rever 
contratos, identificando opor-
tunidades de melhoria. Então 
é uma questão de respeito ao 
dinheiro público, marca do go-
verno Flávio Dino. Também ti-
vemos economia de R$ 1,3 mi-
lhão com a suspensão de bônus 
e gratificação para presidente 
e diretores. A otimização dos 
procedimentos de segurança e 
a melhoria da gestão das ope-
rações ocasionou a redução de 
52% no tempo médio de espera 
de navios. Na área financeira 
houve redução de R$ 32 mi-
lhões de custos operacionais 
e despesas administrativas em 
relação a 2014 (26% menos que 
o realizado em 2014), margem 
Ebtida (indicador financeiro 
que mede a rentabilidade) de 
49% (índice que em 2014 era 
de 0,08%).

Recentemente foi assinado um 
memorando de entendimento 
com uma instituição de Cinga-
pura, buscando um conjunto 
de benefícios. O que pode ser 
extraído dessa parceria?

O objetivo da parceria é 
consolidar o Porto do Itaqui 
como hub logístico regional, 
aproveitando a experiência de 
Singapura em uma consultoria 
que prevê assistência na área 
de desenvolvimento econômi-
co por meio de planejamento 
estratégico portuário, conside-
rando toda a área de influência 
do Itaqui, incluindo desenvol-
vimento de infraestrutura e su-
porte operacional. Queremos 
aprender com os melhores do 
mundo e também compartilhar 
com eles nossas experiências.

Que outros projetos e parce-
rias a Emap vem buscando, no 
sentido de otimizar, dinami-
zar e evoluir os trabalhos do 
Porto do Itaqui?

Temos realizado ações es-
tratégicas junto aos mercados 
latino-americano, asiático e do 
oriente médio, com o objeti-
vo de apresentar as vantagens 
competitivas do Porto do Ita-
qui e da logística do corredor 
Centro Norte e região agrícola 
do Matopiba – formada pelos 
estados do Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Bahia. Apresenta-
mos as características do mer-
cado e o porto do Maranhão 
como porta de entrada e saí-
da de mercadoria e comércio 
e também mostramos a possi-
bilidade de incentivos fiscais 
para empresas que queiram in-
vestir no Maranhão. Entre os 
negócios internos, destaca-se 
a parceria que vem sendo de-
senhada com o Porto Seco de 
Anápolis e as empresas Brado 

e VLI para fomento da movi-
mentação de contêineres, tra-
zendo e levando cargas para o 
Centro-Oeste do país. As nego-
ciações estão avançadas e são 
previstos embarques-teste de 
grãos conteinerizados, que se-
rão movimentados pela Norte-
Sul e Estrada de Ferro Carajás.

Federalização do Porto. Tem 
gente defendendo essa ideia. 
Como o senhor vê?

Essa ideia representa um re-
trocesso não só para o Mara-
nhão, mas para o Brasil, já que 
a esfera de decisões e de inves-
timentos no Porto do Itaqui se 
deslocaria para o âmbito fede-
ral, perdendo a conexão direta 
com a realidade local. Causa 
espanto que esses rumores sur-
jam justamente no momento 
em que a importância do Ita-
qui se consolida não somente 
para a economia maranhense, 
mas também para toda a área 
de influência do Itaqui. Para 
se ter uma ideia, cerca de 35% 
do ICMS arrecadado no Mara-

nhão é pro-
veniente de 

negócios movi-
mentado no Porto do 

Itaqui. No primeiro quadrimes-
tre deste ano, movimentamos 
no porto aproximadamente R$ 
7,3 bilhões em mercadorias. Fo-
ram R$ 4,3 bilhões em exporta-
ções e R$ 3 bilhões em impor-
tações. Só com a exportação 
de gado vivo foram injetados 
na economia maranhense R$ 
42 milhões.

Mas é importante dizer que 
não há formalização de qual-
quer iniciativa no sentido de 
federalização. A classe empre-
sarial local tem externado sua 
posição contrária, a Câmara de 
São Luís e vários parlamenta-
res da Assembleia Legislativa 
e Congresso Federal também 
vem se contrapondo e, recen-
temente, o próprio diretor da 
Antaq declarou publicamente 
que não há motivo plausível que 
possa fundamentar essa que 
me parece uma ideia isolada.

A situação de momento do Por-
to. É possível que ele se torne 
a principal porta marítima do 
Brasil e/ ou da América do Sul, 
tendo em vista sua posição es-
tratégica?

O Porto do Itaqui é o pri-
meiro porto público do Norte 
e Nordeste do país em movi-
mentação de cargas e também 
em profundidade. Além dis-
so, é patrimônio do povo do 
Maranhão e tem importância 
vital na dinamização da eco-
nomia de todo o corredor cen-
tro-norte do Brasil, impactan-
do positivamente as receitas 
de oito estados e dinamizan-
do um mercado potencial for-
mado por cerca de 50 milhões 
de pessoas. Essa posição torna 
o Maranhão mais competitivo, 
com capacidade de operar na-
vios com maior capacidade de 
armazenamento, o que reduz 
o custo do frete por tonelada. 
As novas eclusas do Canal do 
Panamá acabam de ser inaugu-
radas, o que favorecerá ainda 
mais o Porto do Itaqui.

O Porto do Itaqui 
é o primeiro porto 
público do Norte e 

Nordeste do país em 
movimentação de 

cargas e também em 
profundidade. Além 

disso, é patrimônio do 
povo do Maranhão

Ted Lago, 
presidente da Emap

Aulão do Enem deve
contemplar 50 municípios

EDUCAÇÃO
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Ritmo criado há dois anos pelo radialista Juarez Sousa conquistou 
apaixonados pelo bolero e pelo bumba meu boi em uma mistura

 dos ritmos tradicionais com a música clássica

Boilero: 
novo ritmo 
na tradição

Olha, nos causou até 
surpresa do primeiro 

CD para o segundo pela 
aceitação do público. Ele tem 

abraçado essa ideia, pois é 
um ritmo bom de dançar, 

todo mundo gosta de dançar 
bolero, então, ficou muito 

legal, uma aceitação muito 
grande, muito boa

Juarez Sousa, radialista

H
á dois anos surgia um ritmo que 
está agradando a todos os que o 
ouvem: O Boilero. Um estilo mu-
sical que transformou toadas de 

Bumba meu boi em ritmo de bolero. Uma 
ideia que deu certo e que faz muito suces-
so entre os que admiram a cultura ma-
ranhense. O radialista Juarez Sousa, res-
ponsável pela ideia, falou um pouco do 
projeto. “Nós transformamos as toadas 
de bumba meu boi em ritmo de bolero. 
A ideia vem de longo anos, cerca de 3 a 4 
anos, de pegar aquelas que ficam legais 
de ser cantadas e transformar, como por 
exemplo Te amo sim, que é uma toada ro-
mântica de Manequinho”.

Em suas músicas, o artista mistura to-
dos os sotaques como: toadas de matracas, 
orquestra, zambumba, dentre outras. “Os 
nossos CDs são compostos de misturas, 
como matraca, baixada, orquestra, entre 
outras, e já estamos no segundo CD, que 
tem o título este ano de Voa Passarinho, 
que é uma toada de Zé Alberto e está sen-
do muito bem aceita. Enfatizo também, 
o trabalho do Maestro Nonato Silva, que 
toca comigo e faz o trabalho de colocar 
percussão, guitarra e os demais instru-
mentos na música para que ela se trans-

forme em bolero”, comenta Juarez.
Já com dois CDs, as toadas em ritmo 

de bolero fazem muito sucesso nas rádios 
maranhenses e, inclusive, fora do estado. 
“Olha, nos causou até surpresa do primei-
ro CD para o segundo pela aceitação do 
público. Ele tem abraçado essa ideia, pois 
é um ritmo bom de dançar, todo mundo 
gosta de dançar bolero, então, ficou muito 
legal, uma aceitação muito grande, muito 
boa. Pessoas maranhenses que moram no 
Rio, São Paulo e demais estados que conhe-
cem as músicas mandam alguém buscar 
o CD, porque já ouviu em algum lu-
gar. É uma satisfação grande pra 
gente”, enfatiza o artista.

O grupo se apresenta du-
rante todo o período junino, 
levando a diferente ideia para 
quem o convida, nos arraiais, 
nas comunidades e até nos 
terreiros durante a s 
mortes dos bois. 
O grande obje-
tivo de Juarez 
em relação ao 
trabalho não 
é fazer shows 
particulares 
nem em ca-
sas de sho-
ws, e sim fazer 
o show onde en-
contram-se pesso-
as envolvidas 
com a cultu-
ra popular 
maranhen-
se, tanto re-
presentantes, 
como brincantes que gostam e 
conhecem as toadas. “Ano pas-
sado, tivemos uma grande partici-
pação nas mortes dos bois, no Maracanã, 
na Pindoba, no Boi de Leonardo, Boi da 
Lua, entre outros. Então fizemos vários 
shows nos rituais das mortes dos bois. Os 
nossos shows são feitos para aqueles que 
apreciam a cultura maranhense que, no 
momento que ouvem, já conhecem a to-
ada e ficam fascinadas, elogiam e querem 
comprar o CD”.

O projeto repercutiu tanto, que mui-
tos convites são feitos para os artistas pe-
los diversos bois da capital. A ideia, que 
começou testando fazer uma música em 
ritmo de bolero e quando tocada na rá-
dio todos gostaram, fez com que Juarez e 
seus companheiros fizessem o primeiro Cd. 
Os músicos que tocam com Juarez nesse 
belíssimo trabalho são o Maestro Nona-
to Silva e o guitarrista Gil Estrela, que os 
acompanha nesta temporada. “Quando 
eu fiz esse trabalho, fiquei pensando na 
possibilidade de as pessoas não aceitarem. 

Aí pensei que eu já tinha 
vontade de fazer há muito 
tempo e uni o útil ao agradá-
vel. Conheci o Maestro Nonato Silva, que é 
uma figura sensacional, tenho maior pra-
zer em ter ele na minha equipe, pois ele 
tem uma potência musical muito grande, 
e dei a ideia e fizemos uma. Colocamos 
para tocar na rádio e todo mundo ligou 
querendo a música, querendo um CD, elo-
giando que tinha ficado lindo. Aí fizemos 
o restante do primeiro CD”.

Como as músicas caíram no 

gosto musical do 
povo, os artistas já 
estão programando 
o terceiro CD para o 
próximo ano. O pri-
meiro e o segundo CD, 
que é o mais atual, são 
vendidos com o pró-
prio Juarez, na Rádio Difu-
sora. A expectativa é que o 
projeto dure por muitos 
anos. “Enquanto tiver-
mos vida, né, e pu-
dermos fazer o tra-
balho, nós vamos 
fazer e colocar pra 
frente essa belís-
sima ideia que 
todo mundo 
gosta”, fina-
liza.

Enquanto tivermos vida, né, 
e pudermos fazer o trabalho, 

nós vamos fazer e colocar 
pra frente essa belíssima 

ideia que todo mundo gosta

Juarez Sousa, radialista
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ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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SEGUNDONA

Sampaio Corrêa continua na 'lanterna'

BRASILEIRO

Defesa do Fla erra feio 
e dá dois gols ao Flu

Não temos que acusar erro de 
ninguém, erramos todos juntos. 
Poderia ser a favor, mas agora é 

levantar a cabeça 

Réver 
zagueiro do Flamengo

Deu tudo errado
para os maranhenses

Moto não consegue aproveitar as oportunidades, deixa o placar em branco e cai 
para o 2º lugar. MAC volta a ter recaída e é goleado pelo Juazeirense por 3 a 0  

O Flamengo errou feio nos 
dois gols da vitória do Flumi-
nense, no clássico de ontem, 
na Arena das Dunas. No pri-
meiro tento tricolor, Arão fez 
contra. Já no segundo, Ra-
fael Vaz deu uma ‘assistên-
cia’ para Richarlison definir 
o jogo. Apesar dos vacilos, os 
jogadores rubro-negros evita-
ram culpar os companheiros.

“Não temos que acusar 
erro de ninguém, erramos 
todos juntos. Poderia ser a 
favor, mas agora é levantar 
a cabeça. Ficamos chateado 
com o resultado, porque po-
deríamos estar no G4. Temos 
que pensar no Internacional”, 
disse o zagueiro Réver.

O meia Alan Patrick seguiu 
a mesma linha do zagueiro e 
classificou o lance de Rafael 
Vaz como uma infelicidade. 
“Ninguém quer errar, claro, 
mas com o campo escorre-
gadio, numa infelicidade, so-

brou a bola para o adversá-
rio. Eles foram felizes. Acho 
que a equipe jogou bem, fez 
um jogo equilibrado. Agora 
vamos nos preparar, cobrar 
bastante e voltar”, disse.No 
início da jogada do segundo 
gol do Fluminense, Fernandi-
nho perdeu a bola no campo 
de ataque, dando origem ao 
gol tricolor.

Cruzeiro-MG    2x 1   Palmeiras-SP

Corinthians-SP   2x 1   Santa Cruz-PE

América-MG    0 x 1    Atlético-MG

Vitória-BA    1 x 1   Ponte Preta-SP

Flamengo-RJ   1 x 2    Fluminense-RJ

Santos-SP    3 x 0   São Paulo-SP

Internacional-RS    2 x 3   Botafogo-RJ

Atlético-PR   2 x 0   Grêmio-RS

Figueirense-SC    0 x 0    Coritiba-PR

Sport-PE    5 x 1   Chapecoense-SC

6ª
Na classificação do 

Brasileiro para a 
equipe do Fla

POSIÇÃO

5

Colocação do Moto, 
em  segundo lugar

PONTOS

São Luís, segunda-feira, 27 de junho de 2016

O 
empate por 0 a 0 com 
o Tocantinópolis, em 
São Luís,  tirou do Moto 
a chance de continuar 

na liderança da Série D do Cam-
peonato Brasileiro,  do grupo A4 
do Campeonato Brasileiro. Com 
cinco pontos, o Papão foi ultra-
passado pelo Águia Marabá-PA, 
que derrotou o Santos-AP,  de vi-
rada,  por 3 a 2, e subiu para seis. 
A equipe tocantina é a terceira 
colocada com  quatro. O próxi-
mo compromisso   motense será 
em Tocantinópolis no próximo 
domingo.

  Os resultados frustraram o 
torcedor motense que compa-
receu ao Castelão e viu o clube 
desperdiçar boas oportunida-
des de gol. Apesar da derrota, o 
Moto Club mantém uma cam-
panha invicta. 

O jogo foi bastante equilibra-
do, mas aos 33min do primeiro 
tempo o Moto Club teve uma 
baixa. O volante Dudu acabou 
levando os seu segundo cartão 
amarelo, o que resultou na ex-
pulsão do jogador. Apesar de es-
tar com um homem a menos 
em campo, o time rubro-negro 
se manteve firme não cedendo 
às pressões do time adversário.

No segundo tempo, o jogo 
foi bastante equilibrado. O Moto 
melhorou depois das entradas 
de Marco Goiano e Chris nos lu-
gares de Kléo e Rodrigo Dantas, 
mas não o suficiente para bater 
o time visitante, que ainda obri-
gou o goleiro Márcio Arantes a 
duas defesas difíceis.

Grupo A4

Grupo A5

  C  Participante    PG JG VI EM DE GP GC SG %A 
  1º   Águia-PA    6 3 2 0 1 4 4 0 66.7
 2º   Moto Club   5 3 1 2 0 2 0 2 55.6

 3º   Tocantinópolis-TO  4 3 1 1 1 2 1 1 44.4
 4º   Santos-AP    1 3 0 1 2 2 5 -3 11.1

 C  Participante    PG JG VI EM DE GP GC SG %A 
 1º  Altos-PI    9 3 3 0 0 12 1 11 100.0
 2º  Juazeirense -BA  4 3 1 1 1 4 5 -1 44.4
 3º  Maranhão    3 3 1 0 2 2 7 -5 33.3

 4º  Icasa-CE    1 3 0 1 2 3 8 -5 11.1

MAC goleado 

O Maranhão Atlético Clube 
, na rodada deste final de sema-
na no Campeonato Brasileiro da 
Série D, jogou no Estádio Adau-
to Moraes em Juazeiro-BA,  e foi 
derrotado pelo Juazeirense pelo 
placar de 3 a 0.

Os gols da vitória da equi-
pe baiana foram marcados por 
Capone aos 16 minutos do pri-
meiro tempo, Toni Galego aos 

26, e Marquinhos aos 18 do se-
gundo tempo. Com a derrota, o 
Maranhão Atlético Clube caiu 
para a terceira colocação no 
Grupo 5 com três pontos con-
quistados, e o Juazeirense assu-
miu a segunda colocação com 
quatro pontos. O Altos-PI é o 
líder  com nove pontos. As duas 
equipes voltam a se enfrentar 
no próximo domingo, dia 3 de 
julho, às 16h, no Castelão, em 
São Luís.

Um gol de Marcus Vinícus aos 
42 minutos do segundo tempo,  
para o Oeste-SP, na Arena Barueri, 
em jogo da Série B do Campeo-
nato Brasileiro,  deixou o Sam-
paio Corrêa na mesma posição 
em que se encontrava na tabela 
de classificação: último lugar. A 
partida valeu pela 12ª rodada e 

afundou  a equipe maranhense, 
na lanterna da competição. O gol 
da vitória dos paulistas ocorreu 
logo após a expulsão do volante 
Diego Lorenzi. 

Com apenas seis pontos em 36 
disputados, o elenco de Wagner 
Lopes continua na última posi-
ção e agora vê o Avaí, primeiro 

fora da zona de rebaixamento, 
com 12. Do outro lado, o Oeste 
chegou aos 16 ganhos e termi-
nou uma série de quatro jogos 
sem vencer, com dois empates e 
duas derrotas. O próximo jogo dos 
tricolores será amanhã, contra o 
Tupi-MG,  no Castelão, às 20h30. 

A delegação do time tricolor 

voltou a São Luís e com pouco 
tempo para treinar, deverá ter 
pelo menos mais uma mudança 
em relação ao jogo anterior. O 
treinador vai definir quem será o 
substituto de Lorenzi. As chances 
de Edgar e Pimentinha voltarem 
a jogar são poucas, pois se re-
cuperam de lesões musculares. 

Ataque do Moto foi para o "abafa" , mas não conseguiu furar a defesa da equipe visitante, o Tocantinópolis
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Na prova 1, Wilson superou Fraga para vencer e, na corrida 2, Júlio 
Campos adotou uma estratégia melhor e conseguiu a vitória

Dupla vencedora 
na Stock Car

14

Números de Natália, 
maior pontuadora 

ACERTOS

O
s pilotos Max Wil-
son e Júlio Campos 
venceram a etapa 
de Tarumã da Stock 

Car. Adotando estratégias di-
ferenciadas, os pilotos con-
seguiram sair do Rio Grande 
do Sul com o gostinho da vi-
tória. Felipe Fraga manteve-
se na ponta do campeonato 
e fica cada vez mais favorito 
para o título inédito. O repre-
sentante maranhense,  Rafael 
Suzuki, ficou em 11º lugar.

Na largada, Barrichello se 
manteve à frente de Khodair, 
e Marcos Gomes também fi-
cou na frente de seu compa-
nheiro, Felipe Fraga, e não 
houve confusão, todos os pi-
lotos se respeitaram muito. 
No início da volta 33, Wilson 
finalmente conseguiu supe-
rar Fraga, assumindo a ponta, 
enquanto Barrichello ficou 
em terceiro, num pelotão gi-
gantesco. Até Daniel Serra 
conseguir superar o piloto do 
carro 111 na volta 34. Após 
perder a terceira colocação, 
Rubinho também perdeu a 
quarta para Valdeno Brito e 
Ricardo Mauricio.

No final, Max Wilson con-
seguiu a vitória, seguido por 
Fraga e Marcos Gomes. Rubi-
nho na última volta, foi acerta-
do por Rafael Suzuki e acabou 
quebrando a roda traseira.

1-) 65 Max Wilson (Eurofarma RC) –

2-) 88 Felipe Fraga (Cimed Racing) – a 3.599

3-) 80 Marcos Gomes (Cimed Racing) – a 12.424

4-) 29 Daniel Serra (Red Bull Racing) – a 14.415

5-) 77 Valdeno Brito (TMG Racing) – a 15.029

6-) 90 Ricardo Mauricio (Eurofarma RC) – a 18.997

7-) 110 Felipe Lapenna (Hot Car Competições) – a 22.157

8-) 46 Vitor Genz (Eisenbahn Racing Team 24.954

9-) 12 Lucas Foresti (Full Time-ProGP) – a 25.603

10-) 73 Sergio Jimenez (Cavaleiro Sports) – a 27.355

11-) 8 Rafael Suzuki (Vogel Motorsport) – a 30.320

CONFIRA O RESULTADO DA PROVA 1:

Carro de Júlio Campos teve bom desempenho e acabou sendo o vencedor da corrida número 2 da Stock Car

Corrida 2

Na corrida 2, Sérgio Jimemez foi o 
pole ao lado de Lucas Foresti e na 
largada Jimenez se manteve na fren-
te. Já na segunda volta, a maioria 
dos pilotos foram para os boxes para 
fazer o reabastecimento e a troca de 
pneus. Ricardo Maurício se arras-
tava pela pista, com pneu furado.

Nas voltas finais, Camilo se apro-
ximava muito rápido de Júlio Cam-
pos e, na reta final, o piloto do car-
ro 21 chegou a emparelhar-se com 
o de Campos, mas não o suficien-
te, deixando a vitória com o car-
ro número 4, da equipe C2 Team. 
Allam Khodair completou o pódio 
em terceiro.

A Seleção Brasileira femi-
nina de vôlei terminou a fase 
de classificação do Grand Prix 
com vitória. Ontem, o Brasil 
venceu a Turquia por 3 sets a 0 
(25/14, 25/21 e 25/19), em 1h31 
de jogo, no Baskent Volleyball 
Hall, em Ancara, na Turquia. 
Com o resultado, a equipe do 
treinador José Roberto Guima-
rães terminou a etapa classi-
ficatória com sete resultados 
positivos e dois negativos. 

A fase final será disputada 
de 6 a 10 de julho, em Bang-
coc, na Tailândia, pelas cinco 
equipes mais bem colocadas 
na etapa classificatória - Es-
tados Unidos (1º) , China (2º), 
Rússia (3º), Brasil (4º), Holanda 
(5º) - e a Tailândia, país sede. 
Os seis times serão divididos 
em dois grupos de três e jo-
garão entre si. As duas me-
lhores equipes de cada grupo 
passarão para as semifinais. O 
Brasil é o maior vencedor da 
história da competição com 
10 títulos. 

CONTRATO

EUROCOPA

Repasse para construir
quadras esportivas

Soberana, Alemanha  
faz 3 a 0 na Eslováquia 

Seleção Brasileira garante classificação
GRAND PRIX 

No duelo contra a Turquia, a 
ponteira Natália foi a maior pon-
tuadora do confronto, com 14 
acertos. A atacante Gabi também 
pontuou bem, com 10 acertos. 
Pelo lado da Turquia, a pontei-
ra Baladin foi quem mais mar-
cou, com 12. 

Ao final do confronto, a pon-
teira Natália falou da importân-
cia dos três jogos na Turquia na 
preparação do Brasil. 

“Uma vitória como essa é 

sempre boa para pegarmos 
ritmo de jogo e confiança. Sa-
bemos que ainda temos muito 
o que melhorar e vamos conti-
nuar trabalhando forte em bus-
ca disso. Na fase final teremos 
a chance de testar nossa equi-
pe contra seleções que vamos 
enfrentar nos Jogos Olímpicos”, 
disse Natália. 

O treinador José Roberto Gui-
marães comentou sobre o mo-
mento atual da equipe brasileira. 

“Nessa semana visamos a 
classificação para a fase final 
e a preparação do nosso time. 
Na Tailândia vamos encontrar 
boas equipes e poderemos ver 
como essas seleções estão e como 
o nosso time vai reagir a esses 
confrontos. Na semana que vem 
seguiremos nossa preparação 
em Istambul e acredito que es-
ses cinco dias de treinamento 
serão muito importantes”, afir-
mou José Roberto Guimarães.

Meninas do Brasil vibraram muito após a vitória sobre a equipe turca

Jogadores alemães festejam a goleada sobre os eslovacos

O secretário de Estado do 
Esporte e Lazer do Maranhão, 
Márcio Jardim, assinou junta-
mente com o superintendente 
da Caixa Econômica Federal 
no Maranhão, Emílio Murad, 
contrato de repasse para cons-
trução de quadras esportivas 
em cinco municípios do esta-
do. Com a assinatura do con-
trato serão beneficiadas mais 
de 20 mil pessoas.

 O contrato de repasse é 
referente à emenda parlamen-
tar apresentada pelo deputa-
do federal Zé Carlos (PT), e 
o valor de repasse do inves-
timento é de R$ 850.000,00 
para a execução de obras 
de construção de quadras 
esportivas nos municípios 
de Godofredo Viana, Impe-
ratriz, Magalhães de Almei-
da, Presidente Vargas e São 
Francisco do Brejão.

 “São municípios da zona 
rural que precisam de praças 
esportivas para dar acesso, am-
pliar e desenvolver o esporte 
em todo Maranhão. Queremos, 
com essa potente ferramen-
ta que é o esporte, oferecer 

às crianças, aos jovens, aos 
adultos e aos idosos um am-
biente digno para prática do 
esporte e do lazer, bem como 
eliminar a violência e promo-
ver a paz”, disse o deputado 
federal Zé Carlos.

 Durante a assinatura, o se-
cretário Márcio Jardim, agra-
deceu ao deputado federal Zé 
Carlos pela indicação de sua 
emenda para construção de 
projetos esportivos. “Agra-
decemos a iniciativa do de-
putado em destinar emenda 
que visa o desenvolvimento 
do desporto em municípios 
que precisam de melhores es-
paços para prática do espor-
te”, agradeceu.

 Jardim ressaltou, ainda, 
que as emendas são um be-
nefício de grande valia para 
dar continuidade ao trabalho 
que a Sedel já realiza em prol 
do desenvolvimento do espor-
te e do lazer em todo estado. 
“Esse contrato é mais inves-
timentos que trarão bons re-
sultados e benefícios para a 
prática esportiva”, celebrou o 
secretário.

Melhor colocada em sua 
chave na primeira fase, a Ale-
manha teve, ontem, a sua atu-
ação mais convincente na 
Eurocopa-16. A seleção ger-
mânica derrotou a Eslováquia, 
tranquilamente, por 3 a 0, no 
Stade Pierre-Mauroy, em Lil-
le. O confronto, que contou 
com gols de Jérôme Boateng, 
Mario Gomez e Draxler, foi 
válido pelas oitavas de final.

A Alemanha espera o ven-
cedor do clássico entre Espa-
nha e Itália, a ser realizado 
hoje, para saber quem será 
o seu adversário nas quartas 
de final. Partida pela próxima 
fase será realizada no sábado,.

O roteiro do primeiro tem-
po foi o esperado por todos. 
A Alemanha, muito superior 
tecnicamente ao adversário, 

começou o confronto do-
minando as ações. Antes do 
primeiro primeiro sexto de 
jogo, fez um gol - tirambaço 
de Boateng, de fora de área, 
após rebote em escanteio - e 
desperdiçou um pênalti, com 
Özil, que viu o goleiro Kozá-
cik voar para defender.

Com a vantagem no mar-
cador e uma Eslováquia que 
deixava muitos espaços, os 
alemães iam cozinhando até 
que, na reta final da primei-
ra etapa, Draxler fez linda 
jogada na ponta esquerda e 
achou quem o tirasse o ali-
mento do forno: Mario Go-
mez, autor do segundo gol 
da partida e o segundo dele 
na competição, em dois jo-
gos como titular da equipe 
de Joachim Löw.
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